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INTRODUÇÃO 

 Vivemos em uma sociedade em constante mudança, principalmente depois do uso massivo 

das tecnologias digitais. Deste modo, entendemos que tudo é um processo evolutivo, seja como na 

biologia, em que os animais começaram de uma forma e foram se desenvolvendo até ser o que são 

hoje, podemos dizer que assim também são os professores, porém, diferente da biologia que o 

processo ocorre lentamente e com várias paradas de tempo, as evoluções pedagógicas para um 

profissional não param, seja ele professor ou de outras áreas.  

Compreendemos assim que as escolas, os alunos e os processos de ensino e aprendizagem 

não são mais os mesmos, porém, os professores também precisam acompanhar as inovações sociais, 

digitais e também pedagógicas. A mudança em relação ao ser professor, na era digital, acontece dia 

após dia, com uma velocidade impressionante, seja uma novidade no método de ensino, como 

dentro de uma sala de aula, ou até mesmo em relação as inúmeras informações que os alunos 

acessam. 

Assim, esse relato tem o objetivo de abordar a chegada da tecnologia nos ambientes 

escolares e a percepção de como a escola pode funcionar como um local de formação continuada 

onde os próprios alunos podem colaborar com seus professores, quanto ao uso didático pedagógico 

das tecnologias digitais. 

Iremos também refletir acerca de como a tecnologia tem contribuído na efetivação de 

processos de ensino e aprendizagem mais dinâmicos e inovadores e, consequentemente, 

melhorando até mesmo a abordagem de conteúdos. Nesse caso, em específico, o trabalho tem o 

objetivo principal de relatar as experiências vivenciadas na Escola Estadual Otávia Silveira, onde os 

alunos, conhecedores e dominadores da tecnologia tornaram-se parceiros dos professores, 
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colaborando com a percepção da tecnologia como colaboradora do processo de ensino e 

aprendizagem e ajudando na inserção didática e pedagógica das tecnologias na sala de aula. 

Foram trabalhadas ações diversas que tornassem a proposta real, dentre elas: seminários, 

falando de aplicativos educacionais com a finalidade de auxiliar os professores com novos 

conteúdos, melhorando a forma de aprendizagem dos alunos, tornando assim as aulas mais 

atrativas. Em seguida foram escolhidos aplicativos específicos, e com eles a criação de vídeos 

tutoriais, que foram disponibilizados na internet explicando como usá-los, ajudando assim, 

professores e outros alunos e, por fim, palestras e oficinas em que os alunos, ministrantes, ajudaram 

os professores a pensarem em propostas para o uso das tecnologias na escola.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada será um relato de experiência em que serão descritas as ações 

desenvolvidas durante o processo, dentro e fora da sala de aula, detalhando as práticas vivenciadas 

durante a execução da proposta na Escola Estadual Otávia Silveira. De acordo com Azevedo e 

Araújo (2014) a vantagem do estudo descritivo é não existir a necessidade de testar hipóteses, visto 

que as variáveis são reais e não abstratas. Neste trabalho as variáveis serão relativas a pessoas, 

baseadas em sua formação educacional e profissional no campo das tecnologias educacionais 

atreladas a formação de professores, a transdisciplinaridade e ao trabalho colaborativo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Paiva (2013) afirma que a escola pode se caracterizar como um espaço potencializador a 

formação de professores para o uso das tecnologias digitais, pois, segundo ela, a escola é um local 

de aprendizagem real onde ocorrem, cotidianamente, a construção de significados e a negociação de 

sentidos, além de favorecer a competência intercultural. Além disso, a autora ainda diz que é na 

escola onde o professor aprende e reaprende o ser professor.  

 Nesse contexto, podemos falar de nossas escolas e de como, gradativamente, temos 

introduzido a dinâmica digital em nosso meio, temos uma troca de conhecimentos. Todas as ações 

ocorridas envolveram docentes e discentes em um trabalho colaborativo (professores e alunos em 

uma forma de estudo e aprendizagem mútua), onde da mesma forma que precisamos aprender com 

nossos professores, onde passaremos para eles os nossos conhecimentos sobre as tecnologias 

digitais e a forma como estas podem vir a nos auxiliar em sala de aula, fazendo que com esse 
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processo tenhamos mais desempenho acadêmico e nossos professores mais conhecimentos 

tecnológicos. 

 Nesse contexto, esse trabalho tem o objetivo principal de relatar as experiências vivenciadas 

na Escola Estadual Otávia Silveira a partir da promoção de momentos de formação de professores 

para uso das tecnologias dentro do próprio ambiente da escola. Nesse caso, os alunos, conhecedores 

e dominadores da tecnologia tornaram-se parceiros dos professores, colaborando com a percepção 

da tecnologia como colaboradora do processo de ensino e aprendizagem e ajudando na inserção 

didática e pedagógica das tecnologias na sala de aula. 

 Para tal, inicialmente trabalhamos com seminários, falando de aplicativos educacionais para 

a finalidade de auxiliar professores com conteúdos, ficando dessa forma mais interessante e mais 

atrativo aos alunos. Em segundo passo, os alunos escolheram um aplicativo específico e fizeram 

algo mais detalhado sobre eles, tal como vídeos tutorias produzidos e editados pelos próprios 

alunos, que depois de apresentados foram disponibilizados na internet, com o intuito de trazer 

acessibilidade a mais pessoas. 
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No decorrer dos assuntos, especificamente na parte das oficinas e palestras, fizemos uma 

troca de papeis, onde os professores foram alunos e alunos foram os professores trazendo diferentes 

momentos entre eles uma dinâmica onde os professores, que se disponibilizaram para esse 

momento, teriam que formar duplas e com o auxilio de uma folha teriam que colocar um paralelo 

entre a escola antes e a escola de hoje, estabelecendo a reflexão acerca do processo evolutivo que a 

escola vem sofrendo e que pudessem notar a importância da internet no nosso meio. Nesse 

momento, também foram disponibilizados os manuais criados pelos alunos. 

 

                    

                                                

 

Ainda nas discussões das oficinas, um dos professores, refletindo sobre as características 

que um professor precisa ter para utilizar as tecnologias digitais afirmou: “Em primeiro lugar temos 

que saber utilizar essas tecnologias o mínimo possível, precisamos ter uma boa didática, elaborar 

formas que favoreçam ambas as partes, para que não venhamos a fazer coisas velhas com 

instrumentos novos”. 

Outro professor acrescentou que: “Nós sabemos que vivemos na era da tecnologia, ou seja, a 

quarta evolução industrial, não temos como viver sem ela, até mesmo no mercado de trabalho, 

pessoas estão sendo substituídas por máquinas, e nós precisamos de pessoas que saibam manusear 
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tais máquinas. Trazendo para o educacional, as dificuldades que os professores enfrentam vêm da 

sua formação inicial, pois até em uma pós-graduação vemos pouco sobre isso. E para que o uso 

dessas ferramentas seja produtivo é preciso que tenhamos objetivos bem definidos. Os alunos usam 

muitas redes sociais, devemos usar isso ao nosso favor, criando grupos em facebook, para passar 

informações válidas, pois nem tudo que está na internet está correto”. 

 

    

A partir das reflexões iniciais, resolvemos nos aprofundar ainda mais, levando mais 

professores a compartilharem seus pontos de vista, gerando mais uma contribuição importante: “É 

necessário muito empenho e dedicação, com o modo que a tecnologia vem avançando os alunos tem 

tudo para vencer, todas as mudanças que estão sendo feitas na escola vão trazer melhoras, não só 

para você como para todos os alunos que estão chegando”. 

Outra reflexão importante exposta em uma de nossas oficinas afirmava que: “A princípio o 

professor tem que está disposto a trabalhar com novas ferramentas, em segundo, deveria fazer um 

curso, não basta só querer tem que saber usar, terceiro, deve apresentar métodos variados de 

aplicação de avaliação ou abordagem do conteúdo, mas temos que entender que nada substitui a 

figura do professor, porém vocês agora não ficam dependentes apenas dele, você aluno pode 

colocar na cabeça que pode buscar outras fontes de conhecimento, mas a filtragem disso, o como 

direcionar a isso, fazer com que isso seja parte da aprendizagem a nossa figura é mega importante 

nesse processo. A gente está com vocês para trabalhar em situações que ainda nem foram criadas e 

que a gente como professor tem que se preparar para tudo. Dentro da escola é como um gás, o 

acesso é rápido, quantos livros se podem ler online, quantos livros você pode baixar e há décadas 

atrás era uma dificuldade para se ter um livro, mas nada substitui uma sala de aula, o aluno não 

pode ficar como uma âncora, se o professor não der  vai ficar por isso mesmo, busque, questione.” 

Também trouxemos um vídeo criado por nós alunos com imagens e cenas capturadas na 

própria escola mostrando a utilização de meio tecnológicos em nossa escola. Algumas delas eram 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@enid.com.br 

www.enid.com.br 

atividades em PDF compartilhadas pelos celulares, o diário online no Sistema Saber, ao tirar foto de 

determinado conteúdo que se está atrasado, em matérias de língua estrangeira como Espanhol e 

Inglês, o uso de tradutores e aplicativos para o desenvolvimento de ambas as matérias, o uso dos 

computadores na sala de informática, uso de slide para desenvolvimento de seminários, etc. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em virtude dos fatos mencionados e descritos aqui entendemos que é normal entre aqueles 

que defendem a apropriação de novas tecnologias na educação (computadores, celulares, tablets, 

etc.), também vê-las enquanto um desafio para as realidades das escolas e das salas de aula, assim 

levamos em consideração o reconhecimento que elas podem colaborar, mas também podem 

intimidar a muitos professores. Nesse contexto, podemos acreditar que o uso adequado da 

tecnologia por um professor bem formado pode beneficiar enormemente aos alunos, fazendo com 

que haja interesse e interação dos educandos. 

Assim, é importante ver o ambiente da escola enquanto um espaço de construção e 

reconstrução, onde alunos e professores podem trabalhar de forma colaborativa potencializando a 

inserção e o uso das tecnologias digitais atreladas aos processos de ensino e aprendizagem. 

Assim, acreditamos que todos os esforços devem ser unidos para uma melhor aprendizagem, 

tendo também o empenho dos professores para que a educação não fique restrita apenas a utilização 

de cadernos e livros didáticos, mas sim trazendo os meios tecnológicos para que se desenhem 

enquanto um elemento colaborador a construção de conhecimentos, dentro e fora da escola. 
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